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O SEU BOLSO
Você atualizará suas informações e terá as respostas para dúvidas relacionadas às ações
judiciais com impacto no seu contracheque. O assessor jurídico do Sindicato estará presente.

A ASSEMBLÉIA VAI TRATAR (entre outras ações)

28,86%

3,17% Ação movida pelo SINTUFRJ em 1999 pleiteando a incorporação do
percentual de 3,17%

26,05% O SINTUFRJ impetrou em 2001 mandado de segurança contra
o reitor à época (Vilhena)

PSS Gratificação natalina. Mandado de segurança impetrado pelo
SINTUFRJ em 1999 para suspender a incidência de PSS
sobre a parcela referente ao 13º salário

28,86% Pensionistas. Ação movida em 1997 pelo SINTUFRJ que reconheceu o
direito à incorporação do percentual de 28,86% para pensionistas

Ação movida em 1996 pelo SINTUFRJ que reconheceu o direito à
incorporação do percentual de 28,86%

MOVIMENTO

9º Congresso do
SINTUFRJ

Dezenas de delegados ao 9º Congresso
do SINTUFRJ – que será realizado nos dias
10, 11, 12 e 13 de dezembro – já foram
eleitos em várias unidades. O Congresso é a
instância máxima de deliberação do Sin-
dicato. A pauta da reunião envolve assuntos
específicos da categoria e questões ligadas à
luta geral dos trabalhadores. O Congresso
tem força para alterar o estatuto da entida-
de. PÁGINA 3

FORMAÇÃO

Curso foi
sucesso

Uma platéia atenta e participativa
transformou o curso sobre o movimento
sindical no Brasil em êxito. Ele  foi ofe-
recido pela Central Única dos Trabalha-
dores do Rio de Janeiro ao Sindicato e
realizado de 7 a 9, na subsede sindical do
HU. A maioria dos participantes foi for-
mada por delegados sindicais, efetivos e
suplentes, além de ativos companheiros
aposentados. PÁGINA 8

NOSSOS DIREITOS

PR-4 confirma
pagamento

A Pró-Reitoria de Pessoal informou
que a UFRJ pagou em outubro, conforme
o anunciado, todos os processos que não
eram de origem judicial e que foram
calculados e autorizados pela Portaria
nº 1 da seção de Recursos Humanos do
Ministério do Planejamento, Orçamen-
to e Gestão. Foram beneficiados traba-
lhadores da ativa, aposentados e pensio-
nistas. PÁGINA 2

TRABALHO

Assédio moral
na UFRJ

O Iesc – numa iniciativa que conta
com a parceria do Sindicato e da PR-4 –
está realizando uma pesquisa para estu-
dar o assédio moral do qual são vítimas
os profissionais de saúde das oito unida-
des hospitalares da UFRJ. O objetivo é
verificar os constrangimentos a que esses
trabalhadores são submetidos no trata-
mento que recebem de usuários e das che-
fias. PÁGINA 5

O SEU BOLSO
LEIA NA
LEIA NA
LEIA NA
LEIA NALEIA NAPÁGINA 2
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Assembléia tira dúvidas
sobre ações judiciais
Será às 14h deste terça-feira, 13 de novembro, no Quinhentão (CCS).
O advogado André Viz estará presente
Com a presença do assessor jurídico André Viz, a assembléia vai discutir as ações coletivas movidas pelo SINTUFRJ. Você saberá como estão as
ações dos 26,05% do Plano Verão (percentual e atrasados); dos 26,06% do Plano Bresser (somente atrasados, para os listados no processo
judicial e filiados à Asufrj até abril de 1992); da URP de abril/maio de 1988 (somente atrasados, para os listados no processo judicial da antiga
Asufrj); dos 3,17% (atrasados).

Ações: são
direitos

Você sabe o quanto as ações ju-
diciais que o SINTUFRJ já conquis-
tou repercutem no seu salário?

Nem todo mundo recebe per-
centuais como 26,05%, 28,86% ou
3,17% (estes dois últimos, só os que
estão na ação). Mas para aqueles
que têm estes percentuais, por exem-
plo, as ações garantiram mais de
60% do salário.

A devolução do PSS sobre o 13O

representa 11% do salário de volta
em novembro. A “Incorporação de
Função Gratificada” – não é um
percentual, mas um valor informa-
do que depende da função incorpo-
rada. Não são valores baixos, mas
muito variados e poucos recebem.

Veja o que será
tratado na
assembléia

28,86% - 28,86% - 28,86% - 28,86% - 28,86% - Ação movida em 1996
pelo SINTUFRJ que reconheceu o
direito à incorporação do percen-
tual de 28,86% integralmente e di-
ferenças de vencimentos e proven-
tos para 13.650 filiados que firma-
ram procurações, não concedido a
partir de janeiro/93 pela Lei no

8.622/93, e que somente havia sido
concedido para alguns militares
por meio da Lei no 8.627/93, ferin-
do a isonomia.

3,17% - 3,17% - 3,17% - 3,17% - 3,17% - Ação movida pelo SIN-
TUFRJ em 1999, pleiteando a incor-
poração do  percentual de 3,17% e
diferenças nos vencimentos, pro-
ventos e pensões de 15.028 filia-
dos a partir de janeiro de 1995,
pois quando foi criado o Pla-
no Real (julho de 1994), res-
tou estabelecido que em ja-
neiro de 1995 os Servidores Pú-
blicos Federais teriam reposta
toda a inflação do período de ju-
lho-94 a janeiro-95. A reposição não
se deu totalmente, sendo devido aos
servidores uma diferença de 3,17%.

26,05% - MANDADO DE SE-26,05% - MANDADO DE SE-26,05% - MANDADO DE SE-26,05% - MANDADO DE SE-26,05% - MANDADO DE SE-
GURANÇA - PLANO VERÃO - GURANÇA - PLANO VERÃO - GURANÇA - PLANO VERÃO - GURANÇA - PLANO VERÃO - GURANÇA - PLANO VERÃO - O
SINTUFRJ impetrou em 2001
mandado de segurança contra o
reitor à época(Vilhena) em favor
de toda a categoria, quando hou-
ve ameaça de corte, desaparecen-
do do sistema. A decisão judicial
obtida no processo manda alterar
a rubrica do contracheque, com a
modificação do nome “DECISÃO
TRANSITADA EM JULGADO AT”
para “IPC – 26,05%”, o que ga-
rante sua natureza administrati-
va e afasta a interpretação do MPOG
que implica redução do valor pago
a título de 26,05%.

FUNÇÃOFUNÇÃOFUNÇÃOFUNÇÃOFUNÇÃO
GRATIFICA-GRATIFICA-GRATIFICA-GRATIFICA-GRATIFICA-

DA - DA - DA - DA - DA - O SINTU-
FRJ impetrou

mandado de segu-

quando ocorreu o reconhecimento
administrativo pela UFRJ.

3,17% - 2ª AÇÃO  2007 -3,17% - 2ª AÇÃO  2007 -3,17% - 2ª AÇÃO  2007 -3,17% - 2ª AÇÃO  2007 -3,17% - 2ª AÇÃO  2007 -
Segunda ação proposta pelo SIN-
TUFRJ, com atuação conjunta da
assessoria jurídica e Departamen-
to Jurídico, que reivindica o mes-
mo direito ao percentual de 3,17%
para os filiados não contempla-
dos na primeira ação na qual já
houve incorporação.

PSS – GRA-PSS – GRA-PSS – GRA-PSS – GRA-PSS – GRA-
TIFICAÇÃO NA-TIFICAÇÃO NA-TIFICAÇÃO NA-TIFICAÇÃO NA-TIFICAÇÃO NA-
TALINA - TALINA - TALINA - TALINA - TALINA - Segun-
da ação proposta

pelo SINTUFRJ, com atuação con-
junta da assessoria jurídica e De-
partamento Jurídico, que reivindi-
ca o mesmo direito para suspender
a incidência de PSS sobre a parcela
referente ao 13º salário dos servido-
res que não são beneficiários da
ação anterior, e que continuam
sofrendo o desconto.

28,86% PENSIONISTAS -28,86% PENSIONISTAS -28,86% PENSIONISTAS -28,86% PENSIONISTAS -28,86% PENSIONISTAS -
Ação movida em 1997 pelo SINTU-
FRJ que reconheceu o direito à in-
corporação do percentual de 28,86%
para pensionistas de 999 institui-
dores, limitando as diferenças até
julho de 1998.

rança em 1999 para afastar os efei-
tos da Portaria 474 do MEC, que
determinava a redução de várias ru-
bricas de Funções Comissionadas in-
corporadas. Desde a impetração foi
obtida liminar que garantiu o pa-
gamento da verba a vários servidores
que possuíam tal vantagem.

PSS – GRATIFICAÇÃO NA-PSS – GRATIFICAÇÃO NA-PSS – GRATIFICAÇÃO NA-PSS – GRATIFICAÇÃO NA-PSS – GRATIFICAÇÃO NA-
TALINA - TALINA - TALINA - TALINA - TALINA - Mandado de segurança
impetrado pelo SINTUFRJ em
1999, para suspender a incidência
de PSS sobre a parcela referente ao
13º salário. A ação foi julgada pro-
cedente em 1ª Instância e aguarda
o julgamento do recurso da UFRJ
na 2ª Instância, e durante todos os
anos determina a devolução do per-
centual de 11% a título de PSS
descontados no contracheque no
mês de dezembro pa-

gamento
do 13o.

URP ABRIL/MAIO DE 1988URP ABRIL/MAIO DE 1988URP ABRIL/MAIO DE 1988URP ABRIL/MAIO DE 1988URP ABRIL/MAIO DE 1988
- - - - - A ação foi proposta ainda pela
antiga Asufrj em 1992 e contem-
pla cerca de 8.000 filiados à época,
tendo sido reconhecido o direito a
diferenças de vencimentos e pro-

ventos referente aos meses de abril
e maio de 1998, no percentual de
aproximadamente 3,5%, acrescidos
de juros e correção monetária.

URP JUNHO/1987 – PLANOURP JUNHO/1987 – PLANOURP JUNHO/1987 – PLANOURP JUNHO/1987 – PLANOURP JUNHO/1987 – PLANO
BRESSER - BRESSER - BRESSER - BRESSER - BRESSER - Ação proposta ainda
pela antiga Asufrj em 1992 con-
templa cerca de 8.000 filiados, para
incorporação do percentual de
26,06%, também conhecido por

Plano Bresser.  A justiça reconhe-
ceu o direito ao pagamento para os
beneficiários da ação entre junho
de 1987 e dezembro de 1990,  data
da edição do RJU (Lei nº. 8112/90).

URP FEVEREIRO/89 – PLA-URP FEVEREIRO/89 – PLA-URP FEVEREIRO/89 – PLA-URP FEVEREIRO/89 – PLA-URP FEVEREIRO/89 – PLA-
NO VERÃO - NO VERÃO - NO VERÃO - NO VERÃO - NO VERÃO - Ação proposta ainda
pela antiga Asufrj em 1992, con-
templa cerca de 8.000 filiados, para
incorporação do percentual de
26,05%, também conhecido por
Plano Verão. A sentença reconhe-
ceu o direito, e não havendo limi-
tação, buscando a execução da ação
de diferenças do percentual de ja-
neiro de 1989 a setembro de 1994,
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O Congresso é a instância máxi-
ma de deliberação do Sindicato. Este
define plano de ação, metas e modi-
ficações no estatuto da entidade,
quando o ponto constar da pauta,
como neste ano. Além da alteração
estatutária – que deve trazer a debate
a composição da diretoria (se majo-
ritária ou proporcional) –, neste Con-
gresso estão em pauta análise de con-
juntura, Carreira, educação e saúde,
organização sindical e prestação de
contas.

Com a conjuntura,  a situação
política do país  e a avaliação das
ações do governo estarão no centro do
debate.

No ponto da Carreira serão discu-
tidos, por exemplo, a necessidade de
capacitação e qualificação e o desen-
volvimento profissional. O Plano de
Reestruturação e Expansão das Uni-
versidades Federais (Reuni) proposto
pelo governo certamente ocupará par-
te das discussões sobre o futuro da
universidade. Na pauta da saúde, o
debate se voltará  para a saúde suple-
mentar e a ameaça de transformação
de  hospitais em fundações estatais.

Reuniões locais: cada cincoReuniões locais: cada cincoReuniões locais: cada cincoReuniões locais: cada cincoReuniões locais: cada cinco
presentes elege um delegadopresentes elege um delegadopresentes elege um delegadopresentes elege um delegadopresentes elege um delegado

Reuniões nos locais de trabalho
com a presença dos diretores do Sin-
dicato preparam a categoria para nos-
so próximo Congresso do SINTUFRJ,
dias 10, 11, 12 e 13 de dezembro.

Muitas já foram realizadas e há
ainda mais agendadas para novem-
bro (veja quadro).

A direção do SINTUFRJ continua
alertando para a necessidade de parti-
cipação dos trabalhadores nestas reu-
niões para eleger seus delegados.

Se uma unidade tiver, por exem-
plo, direito a 40 delegados ao Con-
gresso, mas na reunião comparece-
rem apenas 10 trabalhadores, pode-se
eleger apenas dois delegados. Se mais
pessoas comparecessem, mais dele-
gados poderiam ser eleitos.

Dezenas de delegados já eleitos
ORGANIZAÇÃO DA LUTA

Congresso será nos dias 10, 11, 12 e 13 de dezembro e vai discutir conjuntura e pauta intensa

UNIDADES
CCMN – Decania e Biblioteca

EEFD

Instituto de Psiquiatria

Instituto de Geociências

Instituto de Biologia

Museu Nacional

Prefeitura Fundão

Escola Politécnica

NPPN
Alojamento
IPPUR
Observatório do Valongo
Decania do CLA e Biblioteca

Instituto de Biofísica
HESFA

CAP

HUCFF (DEN, DAA, DCS, DMD e CAE

IFCS

INST.NEUROLOGIA

NUTES
IMA
FAC.DE DIREITO

DELEGADOS
Evandro Cardoso Fernandes
Alberto Wagner Yunes
Vera Lúcia  Araújo Freitas
Vera Lúcia Correia de Melo
Ricardo José de Jesus
Ana Rosa Azeredo Maecelino
Marcia Valéria Cunha de Almeida
Veronica da Cruz Florentino Silva
Dulce de Lima Bernardo Machado
Eduardo dos Santos Carvalho
Zilpa Guedes de Souza
Nivaldo Holmes de Almeida Filho
Francisco Carlos dos Santos
Francisco de Assis dos Santos
Orlando da Conceição Simões
Alexandre da Trindade Pinto
Edson Vargas da Silva
Ivanir Valentim Santório
Maria das Graças Xavier
Luciano da cunha do Nascimento
Lenir Gomes
Wellington de Jesus
José de Oliveira - 0363909
Milton Francisco da Silva
Juscelino Ribeiro de Souza
Roseni Lima de Oliveira
Luiz Filipe Almeida Marinho
Carmem Lucia da Silva Amaral
Huascar da Costa Filho
Jorge Luiz Ignácio
Wilami Manoel
Vera Lucia Vieira Barradas
Irany Gomes Barros
Vera Lúcia Valente Freitas
Marco Antonio Carelis de Mattos
Vandir da Costa
Carmen Lucia Mendes Coelho
Maria Bernadete Figueiredo Tavares
Carlos Alberto Ramos
José Paulo Moutinho
Gerusa Rodrigues da Silva
Nelcy Oliveira da Silva
José Haroldo Pinto Junior
Patrícia Ferreira Cerqueira Leite
Paulo Ubirajara de Jesus
Rogério Batista Silva Costa
Jane Callegario
Claudio Heitor T.Gress
Aluizio Paulino do Nascimento
Leila Cristina Lopes Alves
Nilce da Silva Corrêa
Valdecir Pereira Rocha Filho
Valéria Reis Siqueira
Luiz Alberto Lima Moreira

SUPLENTES
Sidney Poubel Eichhorn
 Antônio Theodoro da Silva Filho
Douglas Nascimento dos Reis

Não elegeu

Boaventura Souza Pinto
Carlos José da Costa Quintas

Gercino Teotonio da Silva
Risaneide Alves Cordeiro

José Ferreira da Cunha

Genivaldo Santos de Almeida
Jorge Trupiano de Souza
João Pereira Luiz
Domingos Antônio da Rosa Goulart
David Gentil Silva
Joel Henrique Fernandes de Oliveira
Hélio Firmo

Valdemir Pinto de Souza
Reginaldo Soares de Oliveira
Elias Teixeira de Moraes
Não elegeu
Pedro Henriques  de Souza Filho
Hélio dos Santos Carvalho
Ageildo Gomes Sisnandes

Hécules Antonio da Silva Souza
Claudio Marcos Ribeiro

Cristina Fogli Cruzeiro Codeceira Lopes

Milton Sérgio Santos Madeira
Gilson da Silva Medeiros
Não elegeu

Luis André dos Santos
Edio Francisco de Souza
Marcelo da Silva Vidigal
Ubirajara de oliveira Cavalcanti
Sandra Lopes Machado
Leonardo Dangelo
Maria Luiza Andrade Delgado
Maria Laura dos Santos Honorato

D E L E G A D O S  E L E I T O SD E L E G A D O S  E L E I T O SD E L E G A D O S  E L E I T O SD E L E G A D O S  E L E I T O SD E L E G A D O S  E L E I T O S

12/11

13/11

14/11

21/11

22/11
23/11
27/11

Faculdade de Medicina
Faculdade de Odontologia
IDT
PR-4
COPPEAD
FAU
Instituto de Microbiologia
Faculdade de Farmácia
Casa da Ciência
Faculdade de Letras
Escola de Serviço Social
IPPMG
NCE
FCC e Editora
FACC
Instituto de Química
ICB
Divisão de Transporte

10 às 12 h
12 às 14 h
12 h
11 h
14 às 16 h
10 às 12 h
13h30
10 às 12 h
10 às 12 h
11 às 13 h
13 h
10 às 12 h
13 às 15 h
14 às 16 h
15 às 16 h
15 h
13 às 15 h
9 h

Sala 5E36
Sala de Aula da Pós 2ª andar
Sala 3E54
Sala da CODEP
Sala de Reuniões - 4º andar
Sala da Congregação - 2º andar
Anfiteatro
Anfiteatro Helio Fraga
Auditório
Sala de Convivio
Sala de Convivência
Salão Nobre
Anfiteatro Maria Irene Melo
Salão Moniz Aragão
Sala da Congregação
Sala 530
Auditório Dept.Farmacologia
Hall da Garagem

A s  p r ó x i m a s  r e u n i õ e s ,  j á  a g e n d a d a s ,  s ã o :A s  p r ó x i m a s  r e u n i õ e s ,  j á  a g e n d a d a s ,  s ã o :A s  p r ó x i m a s  r e u n i õ e s ,  j á  a g e n d a d a s ,  s ã o :A s  p r ó x i m a s  r e u n i õ e s ,  j á  a g e n d a d a s ,  s ã o :A s  p r ó x i m a s  r e u n i õ e s ,  j á  a g e n d a d a s ,  s ã o :

21/11 –21/11 –21/11 –21/11 –21/11 – Data-limite para a en-
trega do texto final da íntegra
das teses ao Congresso. Por e-
mail, no formato DOC. O texto
pode ter até 24 mil caracteres
com imagem (fotos etc.), e ocu-
pará quatro páginas do Jornal
SINTUFRJ.
6/12 –6/12 –6/12 –6/12 –6/12 – Data-limite para agen-
dar reuniões por local de traba-
lho, com eleição de delegados.
10 a 13/12 – 9º CONSINTUFRJ. 

Calendário
do 9º
CONSINTUFRJ
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Solenidade comemora
Dia do Servidor
Pró-Reitoria anuncia concurso e plano de saúde para breve

O Dia do Servidor Públi-
co, 28 de outubro, caiu num
domingo. Mas a Reitoria
não quis deixar a data pas-
sar em branco. Programou
um dia de atividades na
sexta-feira, dia 9. A come-
moração foi aberta com
uma solenidade no Salão
Azul da Reitoria, da qual
participaram o coordena-
dor-geral do SINTUFRJ Mar-
cílio Araújo, o reitor Aloísio
Teixeira, a vice-reitora Syl-
via Vargas, o pró-reitor de
Pessoal Luiz Afonso e o su-
perintendente de Pessoal
Roberto Gambine. À tarde
houve partida de futebol no
Grêmio da Coppe entre o
time do CLA e o Combina-
do UFRJ. Depois houve
apresentação do DJ Beto,
da banda Vale Tudo e o tri-
buto a Tim Maia.

TreinamentoTreinamentoTreinamentoTreinamentoTreinamento
 O superintendente de Pes-

soal anunciou que existe a possi-
bilidade de já no próximo mês
haver orçamento para iniciar a
implantação do plano de saúde
suplementar para os técnicos-ad-
ministrativos. Na opinião de
Marcílio Araújo não há muito o
que comemorar, porque a situa-
ção do servidor público é crítica
no que toca a direitos que o go-
verno se nega a reconhecer, além

dos ataques sofridos do governo
Collor para cá. “Temos que res-
gatar a dignidade profissional e
o papel de servidor do público”.

Luiz Afonso apontou que no
projeto de expansão aprovado re-
centemente no Consuni a Reitoria
incluiu pontos como a ampliação
do corpo técnico-administrativo,
seu treinamento e capacitação, in-
clusive com incentivo ao acesso ao
ensino superior. Mas que a grande
briga começa agora: “Temos três
anos e meio para colocar tudo isso
em prática”, disse.

Concurso em 2008Concurso em 2008Concurso em 2008Concurso em 2008Concurso em 2008
O pró-reitor afirmou que des-

de 2003 a UFRJ perdeu 540 técni-
cos-administrativos e 350 docen-
tes; muitos por causa da Reforma
da Previdência. E anunciou que
foi aprovado em reunião conjun-
ta da Câmara dos Deputados e Se-
nado um projeto de lei que cria
2.800 cargos para docentes e 5 mil
para técnico-administrativo. Se-
gundo o pró-reitor, é provável que
a UFRJ possa realizar seu concur-
so público no início do próximo
ano.

O pró-reitor agradeceu ao SIN-
TUFRJ o apoio na realização da
comemoração.

A vice-reitora Sylvia Vargas dis-
se que Gambine e Luiz Afonso são
exemplo de servidores que se inves-
tem dos cargos que exercem com

disposição e boa vontade, mostran-
do contentamento quando conse-
guem reparar alguma injustiça.

Aloísio Teixeira lembrou êxi-
tos da gestão no tocante aos servi-
dores, como a regularização dos
NES, a extensão dos 26%, mas disse
que há lutas que continuam. Co-
mentou que, de fato, como disse
Marcílio, “não somos servidores do
governo, não somos sequer funcio-
nários do Estado, embora também
o sejamos. Somos servidores da so-
ciedade, e a sociedade nos atribui
uma função da maior responsabili-
dade, a construção de uma universi-
dade pública de qualidade”, comen-
tou, sustentando a certeza de que,
apesar das dificuldades, como a ques-
tão salarial ou a redução do quadro
de pessoal, “temos construído uma
universidade pública de qualidade
no Rio de Janeiro”.

Afronta de estudantesAfronta de estudantesAfronta de estudantesAfronta de estudantesAfronta de estudantes
O reitor lamentou que hoje esse

patrimônio pode estar sob risco pela
possibilidade de violação das re-
gras institucionais. No dia anteri-
or, um grupo de estudantes impe-
diu a realização do Conselho, cer-
cou e hostilizou o reitor.

Ele comentou que pautou os
quatro anos de sua gestão por ab-
soluto respeito à democracia e
respeito a todas as manifestações
de qualquer segmento. Disse ain-
da que a Reitoria discutiu com

Obras da carpintaria já começaram
Prefeitura diz que até o fim desta semana funcionários já estarão sendo transferidos

As obras para a construção da
oficina provisória da carpintaria
já começaram. O espaço, cedido
pela Faculdade de Educação Físi-
ca, se localiza próximo ao campo
de futebol, onde já existem vestiá-
rios. Um deles foi desabilitado e

teve as paredes internas destruídas
para dar lugar à oficina. Os fun-
cionários da prefeitura utilizarão
o vestiário ao lado, que já está pron-
to e não precisa de retoques, para
suas necessidades pessoais. Para esta
obra, a Prefeitura prevê gastos de

cerca de mil reais, porque já pos-
suía a maior parte dos materiais.
Para o projeto definitivo, o investi-
mento será de R$ 70 mil.

O vice-prefeito da Praia Ver-
melha, Ivan Carmo, informou que
uma parte dos funcionários será

deslocada para lá enquanto as
obras do vestiário definitivo e ofi-
cina estiverem sendo realizadas.
“Acredito que até o fim desta se-
mana as máquinas já estarão sen-
do transferidas. Os funcionários
começarão a trabalhar nas insta-

lações no início da próxima se-
mana”, informou Carmo. Ele dis-
se também que trabalhos maio-
res, que não tiverem condições de
serem realizados na oficina provi-
sória, serão encaminhados para o
Fundão.

UTI no IPPMG
No dia 13 de novembro, às 14h, ocorre a Cerimônia de Inauguração da Unidade de

Tratamento Intensivo do Instituto de Pediatria e Puericultura Martagão Gesteira. O
evento será realizado no Salão Nobre do IPPMG. Essa inauguração atende à XII Conferên-
cia Distrital de Saúde da Leopoldina (AP 3-1) e diminui a carência de leitos de pacientes
infantis graves. A iniciativa conta com o apoio do Sistema Único de Saúde (SUS). A UTI
vai começar a operar com 6 leitos, com previsão de expansão para mais 6 leitos.

GT-Saúde
O Grupo de Trabalho de Saúde do SINTUFRJ se reunirá na quarta-feira, dia 14,

para discutir a proposta definitiva do Sindicato. A defesa é pela proposta que possa
cobrir a maior parte dos servidores e com o menor custo. Os estudos da PR-4 e do GT-
Saúde mostraram que dos 44 mil servidores da UFRJ, quase 80% são sindicalizados
e a maior parte não possui plano de saúde, tendo que se submeter ao caos do sistema
público.

todos que quisessem o futuro da
universidade. Avaliou que o que
aconteceu no dia 18 e no dia an-
terior foi grave, mas que a Reito-
ria não chamaria a política para
reprimir estudantes – apesar de
ser necessário encontrar um ca-
minho político para o conflito,
de modo a restituir o caminho
democrático e institucional na

Universidade.

Paulão – Paulão – Paulão – Paulão – Paulão – Quebrando o pro-
tocolo, Roberto Gomes, conselhei-
ro do Consuni, fez uma breve ho-
menagem ao funcionário recen-
temente falecido José Paulo de
Oliveira, Paulão, e a todos que
dedicaram suas vidas ao serviço
público.
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Pesquisa do Iesc vai ajudar no
combate ao assédio moral na UFRJ

Como os profissionais de saú-Como os profissionais de saú-Como os profissionais de saú-Como os profissionais de saú-Como os profissionais de saú-
de das oito unidades hospitala-de das oito unidades hospitala-de das oito unidades hospitala-de das oito unidades hospitala-de das oito unidades hospitala-
res da UFRJ são tratados pelosres da UFRJ são tratados pelosres da UFRJ são tratados pelosres da UFRJ são tratados pelosres da UFRJ são tratados pelos
usuários e usuários e usuários e usuários e usuários e pelaspelaspelaspelaspelas chefias? Em chefias? Em chefias? Em chefias? Em chefias? Em
julho de 2008, já será possível ojulho de 2008, já será possível ojulho de 2008, já será possível ojulho de 2008, já será possível ojulho de 2008, já será possível o
Instituto de Estudos em SaúdeInstituto de Estudos em SaúdeInstituto de Estudos em SaúdeInstituto de Estudos em SaúdeInstituto de Estudos em Saúde
Coletiva (Iesc) dar um panora-Coletiva (Iesc) dar um panora-Coletiva (Iesc) dar um panora-Coletiva (Iesc) dar um panora-Coletiva (Iesc) dar um panora-
ma da situação.ma da situação.ma da situação.ma da situação.ma da situação.

Até lá estará concluída a pesquisa
iniciada este ano, cujo foco principal
é identificar a ocorrência de assédio
moral com essa população de traba-
lhadores da Universidade.

O objetivo do projeto, que tem como
principais parceiros o SINTUFRJ, a Di-
visão de Saúde do Trabalhador (DVST)
e a Pró-Reitoria de Pessoal (PR-4), é
introduzir na Universidade a discussão
sobre assédio moral, com base na con-
firmação de que o problema existe na
instituição, e estabelecer políticas de
combate e de ajuda às vítimas – infor-
maram as coordenadoras Marisa Pa-
lácios e Luciane Lacerda.

Triste constataçãoTriste constataçãoTriste constataçãoTriste constataçãoTriste constatação
A opção do Iesc de iniciar o proje-

to com os servidores dos hospitais uni-
versitários tem uma razão. Em 2001,
a equipe de Marisa e Luciane, por
solicitação da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), que desen-
volveu o mesmo estudo em vários
outros países, constatou, na pesquisa
realizada no setor de saúde pública e
privada da cidade do Rio de Janeiro,
que os trabalhadores dessa área estão
mais vulneráveis. Dos 1.569  entrevis-
tados, 47% disseram ter sofrido vários
ou algum tipo de violência no traba-
lho só naquele ano.

“Profissionais que foram vítimas,
por exemplo, de violência física, ver-
bal, assédio moral, sexual e discrimi-
nação racial. Constatamos também
que existem dois grandes grupos de
agressores: usuários e acompanhan-
tes dos beneficiários dos serviços, e
colegas e chefes”, relatou Marisa Pa-
lácios.

Trabalho na UFRJTrabalho na UFRJTrabalho na UFRJTrabalho na UFRJTrabalho na UFRJ
Com financiamento da Faperj,

no ano passado o Iesc deu partida ao
projeto na UFRJ montando o site

Abrir na Universidade a discussão sobre assédio moral na universidade, com base na
confirmação de que o problema existe, é um dos objetivos do Iesc

www.iesc.ufrj.br/assediomoral que
serve de apoio às vítimas de assédio
moral de dentro e fora da Universida-
de. É um serviço on line alimentado
com notícias, depoimentos, esclare-
cimentos e orientações. O site, segun-
do Marisa, é uma base para a pesqui-
sa que ela, Luciene, mais dois pesqui-
sadores e seis estudantes de Fisiotera-
pia já iniciaram.

Marisa explicou que, em relação
ao projeto  desenvolvido nas unidades
de saúde (hospitais e centros de aten-
dimento a pacientes) do Rio, a pes-
quisa na UFRJ tem características es-
peciais. Por essa razão, a necessidade
de envolver o SINTUFRJ, a DVST e a
PR-4.

“A primeira coisa que fizemos
foi nos reunir com essas instituições,
pois é vital que acompanhem de per-
to o nosso trabalho para o estabeleci-
mento de políticas de combate ao
assédio moral. Além disso, tem uma

questão ética importante: assédio
moral envolve diagnóstico médico,
ou seja, é algo que terá conseqüências
para a saúde do trabalhador. Portan-
to, nossa tarefa na UFRJ não é sim-

Pesquisa realizada no setor de saúde
pública e privada da cidade do Rio de
Janeiro revelou que os trabalhadores
dessa área estão mais vulneráveis ao
assédio

moral: encaminhamento imediato
à DVST.

Estágio atualEstágio atualEstágio atualEstágio atualEstágio atual
No momento, a equipe do Iesc

“No nosso entendimento, esse é
o ponto de partida para a elabora-
ção, na UFRJ, de uma política efi-
caz de combate ao problema”, jus-
tifica a pesquisadora.

A outra parte da pesquisa objetiva
quantificar o assédio moral nas uni-
dades de saúde. A intenção é que um
terço da população de trabalhadores
de cada unidade responda ao questio-
nário, que vai detectar a freqüência
da ocorrência desse tipo de violência
no local de trabalho, suas caracterís-
ticas assim como as da vítima.

Depois serão realizadas entrevis-
tas com quem foi ou não assediado
moralmente.

“Para concretizarmos essa parte
do projeto, necessitamos muito do
apoio do Jornal do SINTUFRJ para
sempre estar divulgando o trabalho,
porque precisamos que as pessoas
batam a nossa porta”, disse a pes-
quisadora.

Sigilo absolutoSigilo absolutoSigilo absolutoSigilo absolutoSigilo absoluto
As coordenadoras do projeto ga-

rantem que todo o estudo é feito
com o mais absoluto sigilo dos par-
ticipantes. Somente a equipe de pes-
quisadores tem cesso aos dados bru-
tos coletados, e quando forem divul-
gados, nenhuma informação pes-
soal será revelada.

O Iesc está de posse de uma lista
com o nome de todos os trabalhado-
res da UFRJ, inclusive de terceiriza-
dos, que serão sorteados aleatoria-
mente para participar do questio-
nário. As perguntas são respondidas
pelo computador acessando o site
www.iesc.ufrj/assediomoral.  Só res-
ponderá quem quiser, por isso acom-
panha o questionário um termo de
consentimento. Quem tiver dificul-
dade e não puder responder de casa,
pode pedir ajuda nas unidades. Há
uma senha que garante a não iden-
tificação do trabalhador.

O Iesc fica na Praça da Prefeitu-
ra Universitária e a pesquisadora Lu-
ciene Lacerda está à disposição de
todos aqueles que se dispuserem a
colaborar com o trabalho, pessoal-
mente pelo celular: 9997-5676. E-
mail: assediomoral@iesc.ufrj.br.

plesmente encontrar vítimas de assé-
dio moral, mas saber o que dizer a ela
e oferecer-lhe abrigo”, afirmou Ma-
risa Palácios.

Segundo a pesquisadora, nas reu-
niões com as três organizações dire-
tamente ligadas aos trabalhadores
da UFRJ, ficou acordado uma rotina
para os casos identificados de assédio

conclui a parte de entrevistas com os
informantes-chaves, que são os diri-
gentes do SINTUFRJ, da PR-4 e das
unidades, principalmente o pessoal
das áreas de recursos humanos, com
o objetivo de conhecer o que pensam
sobre assédio moral e como esses ca-
sos são tratados por essas instâncias, e
como acham que devem ser tratados.

O assédio moral caracteri-
za-se por comportamentos
abusivos e humilhantes (ges-
tos, palavras, ações) que pre-
judicam a integridade física e
psíquica da vítima e que ocor-

O que caracteriza o assédio moral
rem de maneira repetitiva e pro-
longada, transformando negati-
vamente o ambiente de traba-
lho. As agressões se dão tanto
por parte de colegas do mesmo
nível hierárquico (mesmo car-

go/função) quanto por parte de
superiores hierárquicos (chefes).

Para caracterizar o assédio
moral é necessário que as agres-
sões e humilhações sejam re-
petidas, freqüentes e em exces-

so. Situações de agressões, hu-
milhações e ofensas que ocor-
ram uma única vez não são
consideradas assédio moral.

Se o agressor faz um ata-
que pontual, é caracterizado

como agressão verbal, mas
não é assédio. Ficam tam-
bém descartados  os inciden-
tes isolados, que podem ser
expressões de violência no
trabalho mas não de assédio .
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Pró-Reitoria confirma pagamentos
A Pró-Reitoria de Pessoal in-

formou que a UFRJ pagou em ou-
tubro, conforme o anunciado, to-
dos os processos que não eram de
origem judicial e que foram cal-
culados e autorizados pela Porta-
ria nº 1 da seção de Recursos Hu-
manos do Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão
(MPOG). Foram beneficiados tra-
balhadores da ativa, aposentados e
pensionistas.

O maior volume de proces-
sos pagos foi para os trabalha-
dores na ativa: 1.020, num to-
tal de R$ 1.357.558,45. Em se-
gundo, para os aposentados:
182, no valor de R$ 645.281,70.
E em terceiro, para os benefici-
ários de pensão: 99 processos,
que somaram R$ 385.049,75.
Por enquanto não há previsão
de mais pagamento de pendên-
cias processuais.

CritériosCritériosCritériosCritériosCritérios
Os saldos remanescentes se-

rão pagos pelos mesmos critérios
baixados pela portaria do MPOG,
que orientou o início da quita-
ção dessa dívida com a categoria
há pelo menos dez anos. Mas para
isso, dependerá de disponibilida-
de orçamentária da Universida-
de. De acordo com o artigo 12 da
portaria ministerial, a partir de
2008 os processos de exercícios

anteriores, com valores iguais ou
inferiores a R$ 1 mil, poderão ser
quitados integralmente a qual-
quer tempo, incluindo o saldo
deste ano.

Segundo o superintendente
da Pró-Reitoria de Pessoal, Ro-
berto Gambine, é intenção da
UFRJ pagar mais dessa dívida ain-
da este ano. Se o levantamento
que está sendo feito indicar sal-
do orçamentário, a PR-4 solici-

tará a autorização do MPOG. Nes-
sa primeira leva de acertos de con-
tas de atrasados, o recorde foi para
processos relativos à incorpora-
ção de função, progressão e re-
cursos de enquadramento.

Os saldos remanescentes se-
rão pagos pelos mesmos critérios
baixados pela portaria do MPOG,
que orientou o início da quita-
ção dessa dívida com a categoria
há pelo menos dez anos.

“Vocês ontem foram além de
tudo que é aceitável em termos de
convivência institucional”. Com
essas palavras o reitor Aloísio Teixei-
ra abriu a reunião marcada com os
estudantes que invadiram na quin-
ta-feira o Consuni e inviabilizaram
a sessão. Reunidos com o reitor, os
estudantes reivindicaram uma as-
sembléia “com ampla divulgação e
participação” para realização de um
congresso na universidade. Eles ale-
gam que o Conselho Universitário
não é democrático.

O reitor tentou explicar ao gru-
po que o Consuni é uma instância
legítima da Universidade. Os estu-
dantes, porém, alegaram que a
composição do Conselho não é de-
mocrática. “Eu sou responsável por
60 mil pessoas. Não aceito ser colo-
cado como refém de uma posição
que não é da maioria dos estudan-
tes”, afirmou o reitor, que se com-
prometeu a levar a proposta da as-
sembléia ao Consuni, mas disse que
se manifestará contra.

Aloísio Teixeira acusa estudantes
de ultrapassarem os limites aceitáveis

Participação do Participação do Participação do Participação do Participação do SINTUFRJSINTUFRJSINTUFRJSINTUFRJSINTUFRJ
O coordenador de Comunicação

do SINTUFRJ, Jéferson Salazar, de-
fendeu que os conselheiros são elei-
tos representando suas categorias e
que por isso são legítimos. A coorde-
nadora-geral Ana Maria Ribeiro
lembrou que a proposta de realiza-
ção de um congresso foi originada
na reunião da Reitoria com o Sin-
dicato e que isso tem que ser discuti-
do com a categoria. O coordenador-
geral Marcílio Lourenço, também
presente à reunião, pediu que as rei-
vindicações dos estudantes fossem
mais objetivas para que se pudesse
“viabilizar a vida da universidade”.

Consuni suspensoConsuni suspensoConsuni suspensoConsuni suspensoConsuni suspenso
Cerca de 20 estudantes ocupa-

ram o Conselho Universitário no dia
8 de novembro e impediram o iní-
cio da sessão. Autodeclarando-se in-
dependentes, os estudantes cobraram
do reitor explicações sobre o Reuni.
Com a atitude do grupo, que ocu-
pou os assentos dos conselheiros e

passou detergente com óleo de pero-
ba no chão do Salão Nobre do Cen-
tro de Tecnologia, a sessão teve que
ser suspensa. Segundo os estudantes
que ocupavam a Reitoria, a atitude
dos manifestantes não partiu de ne-
nhuma deliberação da assembléia
de ocupação que aconteceu na quar-
ta-feira, 7.

DCEDCEDCEDCEDCE
Nesta segunda-feira os estudan-

tes se reunirão para dividirem pro-
porcionalmente as cadeiras do DCE,
cuja proposta vencedora é a da Cha-
pa 2. O estudante Gabriel Marques,
da Chapa 4, informou que a divi-
são deverá ocorrer da seguinte for-
ma: três coordenadores de Infra-
Estrutura; cinco de Comunicação;
quatro de Políticas Educacionais;
quatro de Assistência Estudantil;
quatro de Movimentos Sociais;
quatro de Opressões; quatro de Cul-
tura; e dois de Esportes. Ele expli-
cou que por enquanto serão 17 ca-
deiras para a Chapa 2; seis para a

Chapa 1; duas para a Chapa 4; uma
para a Chapa 3; uma para a Chapa
6 e uma para a Chapa 5. “Sobram
duas cadeiras, que dependem de cál-
culos matemáticos para saber com
quem ficarão”, disse o estudante.
Esta decisão será tomada na reu-
nião dessa segunda-feira.

O estudante Marcello Bernardo
Xavier, da Chapa 2, vencedora das
eleições, diz que as principais ban-
deiras do movimento são contra o
Reuni, contra a Reforma Universi-

tária e pelo acesso democrático à
universidade. “Queremos agregar
pessoas também na defesa da fina-
lização do nosso bandejão”, disse o
universitário.

ErrataErrataErrataErrataErrata
A chapa que ficou com o tercei-

ro lugar nas eleições do DCE foi a
Chapa 4 – Quem vem com tudo
não cansa, ligada ao Coletivo Mar-
xista, e não a Chapa 3, conforme
noticiado na edição anterior.

Os estudantes acampados na
Reitoria desde o dia 18 de outu-
bro desocuparam no fim da tar-
de de sexta-feira, dia 9, o local. A
proposta aceita pela maioria na
assembléia da ocupação no dia
7 foi a da Chapa 2, que venceu as

Movimento de
Ocupação

eleições do DCE, ocorridas nos
dias 29, 30 e 31 de outubro. Ou-
tro grupo, de uma vertente inde-
pendente, continua estudando a
possibilidade de se manter no
local para cobrar a ampliação
da moradia estudantil.

Delegado
Sindical
de Base

No dia 7 de novembro
houve eleição de delega-
dos sindicais de base no
Instituto de Geociênci-
as. A chapa já estava
formada antes da greve.
Foram eleitos: Zilpa Gue-
des de Souza e Dulce de
Lima Bernardo Machado
(titulares) e Elizabete
Costa de Souza e Boa-
ventura Souza Pinto (su-
plentes).

GT Anti-Racismo
intinerante na UFRJ

O Grupo de Trabalho Anti-Racismo intineran-
te da Fasubra estará na UFRJ nos dias 22 e 23
de novembro – coincidindo com a semana nacio-
nal da Consciência Negra. As atividades do GT
serão iniciadas na quinta, 22, a partir das 10h,
no Quinhentão, CCS. O objetivo do GT intineran-
te é massificar o debate sobre o acesso e a
permanência nas universidades públicas em
todo o país. A ação do GT integra a preparação
de um encontro nacional para discutir o assun-
to. Na UFRJ haverá intensa programação com
pratos típicos, oficina de trançadeiras e um
grande almoço de confraternização no dia 23,
sexta, a partir das 13h, no Espaço Cultural do
SINTUFRJ.

Paulão:
lutador

Paulão era o tipo de pessoa que
gostava de lutar por seus direitos.
Pessoa decidida, militante sem dis-
tinção, sarcástico como ele só,
animador sem causa, pessoa que
sabia muito bem o que queria. Pau-
lão era uma pessoa determinada,
que não media tempo para se livrar
dos estigmas da vida. Por isso,
todos tinham uma grande admira-
ção por esta pessoa que gostava
de gozar da vida.

Depoimento de Jessé Mendes
de Moura, ex-coordenador do
SINTUFRJ

SINTUFRJ
vice-campeão
de Futebol

A equipe do SINTUFRJ sa-
grou-se vice-campeã do tor-
neio interestadual de futebol
organizado pelo SINTUFF, em
Niterói. Participaram equipes
do SINTUFEJUF, SINTFUB,
SINTUFF, SINTUFRJ, SIN-
TUR-RJ e HUAP. Os coorde-
nadores de Esporte e Lazer
agradecem à técnica Carla, à
comissão técnica e a todos
os atletas.
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Vestibular na UFRJ: 50 mil
em busca de 7 mil vagas

No domingo, dia 11, foi o pri-
meiro dia de prova do concurso de
acesso à UFRJ (o segundo é dia 25).
Segundo Mônica Conde, coordena-
dora administrativa da Comissão do
Vestibular, esta etapa mobilizou em
torno de 5 mil pessoas em 52 postos
de aplicações de prova no Rio, Nite-
rói, São Gonçalo, Baixada, Campos,
Cabo Frio, Macaé, Nova Friburgo, Vol-
ta Redonda e Petrópolis para mais de
47 mil inscritos – 200 a mais que no
ano passado.

Com 20 anos de experiência na
realização do próprio concurso, a
UFRJ vem preparando cuidadosa-
mente este verdadeiro megaevento
desde abril, praticamente quando
foi finalizada a edição anterior do
concurso.

Esta enorme equipe coordena-
da com sucesso do ponto de vista
acadêmico e administrativo por
um seleto e experiente grupo en-
volve chefes de região, auxiliares
e fiscais de prova, serventes, por-
teiros, bombeiros, eletricistas, vi-
gilantes. O Setor de Transportes
da UFRJ fica completamente mo-
bilizado, assim como a Vigilân-
cia. Mas a coordenação também
tem o cuidado de deixar alerta
para a realização do concurso a
CEG, Light, Corpo de Bombeiros,
Polícia Civil e Militar.

Maior procuraMaior procuraMaior procuraMaior procuraMaior procura
A Medicina perdeu no vestibu-

lar passado a primeira colocação
na relação candidato/vaga (28,10)
para a Engenharia do Petróleo

canã com 7.659, em segundo Zona Sul
com 6.081, em terceiro Niterói com
4.667 e em quarto Ilha do Governador/
Bonsucesso com 4.318.

 
Freqüência
Em relação aos inscritos para o ves-

tibular da Universidade Federal do Rio
de Janeiro que freqüentaram o ensino
médio, a supremacia dos alunos das
escolas privadas permanece. No ano
passado (2007), dos 45.895 inscritos,
2.556 não responderam, 13.679 todo
em escola pública, 26.514 todo em es-
cola particular, 1.423 maior parte em
escola pública, e 1.723 maior parte em
escola particular. Neste ano (2008), dos
47.225 inscritos, 3.154 não responde-
ram, 11.060 todo em escola pública,
26.606 todo em escola particular,
3.229 maior parte em escola pública,
3.176 maior parte em escola particular.

(com 29,28). Este ano o curso volta
a ser o mais concorrido. Embora
seja a mais disputada, não é a car-
reira de maior procura. É que com

a unificação das doze habilitações
de Engenharia, a Escola Politécni-
ca passou a atrair mais interessa-
dos (6.761) do que a Faculdade de

Medicina (5.295). O terceiro curso
mais procurado é o da Faculdade
de Direito (5.074), seguido da Co-
municação (3.470).

Maioria feminina

Samba
no CCS

No dia 14 de novembro, às 17h,
o Centro de Ciências da Saúde dá
início ao projeto cultural Samban-
do com Ciência. Os convidados são
Gabrielzinho do Irajá, Preto Jóia,
Grupo Tá Ligado e Moleque Chim-
bil. O evento acorre no anexo do
Quinhentão. Contatos pelos tele-
fones 2562-6669 e 9762-6984, com
Raul Lauar.

Descontos em livros
A Editora UFRJ está com descontos de 50% nos

seus títulos e com descontos de 20% em títulos de
outras editoras. Os pontos-de-venda e o cronograma
seguem abaixo:

Até o dia 14/12 – nas livrarias do CCMN (no Fun-
dão) e no Fórum de Ciência e Cultura (na Praia Ver-
melha).

Até o dia 14/11 – no hall do IFCS (no Centro).
De 19/11 a 23/11 – no hall da Reitoria (Fundão).
De 26/11 a 14/12 – ao lado da piscina (Praia Ver-

melha).
De 3/12 a 7/12 – no hall do CCS (Fundão).
De 10/12 a 14/12 – no hall do Centro de Tecnologia

(Fundão).

Vacinação
A DVST informa que a vacinação voltou a funcionar normalmente,

de segunda a sexta-feira, das 8h às 14h.

Pensando África
A Faculdade de Letras, em parceria com o Instituto de Letras da UFF,

promove o III Encontro de Literatura Africana nos dias 21, 22 e 23 de
novembro, a partir das 8h. A programação conta com palestras e
debates sobre o movimento cultural africano nas artes e literatura. A
abertura do evento, no dia 21, será na Fundação Biblioteca Nacional,
na Rua México, s/n, com a apresentação do Coral de Flautas da Maré. A
programação completa pode ser acessada no site www.letras.ufrj.br/
pensandoafrica.

DISPUTADISSIMO. Estudantes da UFRJ no campus do Fundão.Vaga é objeto do desejo de milhares de jovens todos os anos na loteria do vestibular

As mulheres são maioria na disputa
por uma vaga na Universidade Federal
do Rio de Janeiro. Já na edição anterior
(2007) do vestibular, dos 45.895 inscri-
tos, 25.251 eram mulheres e 20.644 ho-
mens. Para este ano, dos 47.225 inscri-
tos, 26.398 são mulheres e 20.827 ho-
mens.

 
 Tijuca e Maracanã no topo
Os estudantes que residem nos bair-

ros da Tijuca e do Maracanã e na Zona
Sul são a grande maioria dos que se in-
creveram tanto no vestibular de
2007 como no de 2008. No ano passado,
dos 45.895 inscritos, a região campeã foi
Tijuca/Maracanã com 7.545, em segundo
lugar ficou a Zona Sul com 6.016, em ter-
ceiro Ilha do Governador/Bonsucesso
com 4.363 e em quarto Niterói com
4.310. Já neste ano, dos 47.225 inscritos,
a liderança permanece com Tijuca/Mara-



Curso conta história da luta
operária e do sindicalismo
A idéia é
produzir uma
cartilha com o
conteúdo dos
três dias de

Dos 65 inscritos, cercaDos 65 inscritos, cercaDos 65 inscritos, cercaDos 65 inscritos, cercaDos 65 inscritos, cerca
de 40 pessoas freqüenta-de 40 pessoas freqüenta-de 40 pessoas freqüenta-de 40 pessoas freqüenta-de 40 pessoas freqüenta-
ram o curso sobre o movi-ram o curso sobre o movi-ram o curso sobre o movi-ram o curso sobre o movi-ram o curso sobre o movi-
mento sindical no Brasilmento sindical no Brasilmento sindical no Brasilmento sindical no Brasilmento sindical no Brasil
oferecido pela Centraloferecido pela Centraloferecido pela Centraloferecido pela Centraloferecido pela Central
Única dos TÚnica dos TÚnica dos TÚnica dos TÚnica dos Trabalhadoresrabalhadoresrabalhadoresrabalhadoresrabalhadores
do Rio de Janeiro ao SIN-do Rio de Janeiro ao SIN-do Rio de Janeiro ao SIN-do Rio de Janeiro ao SIN-do Rio de Janeiro ao SIN-
TUFRJ, de 7 a 9, na subse-TUFRJ, de 7 a 9, na subse-TUFRJ, de 7 a 9, na subse-TUFRJ, de 7 a 9, na subse-TUFRJ, de 7 a 9, na subse-
de sindical do HU.de sindical do HU.de sindical do HU.de sindical do HU.de sindical do HU.

A maioria da atenta e participa-
tiva platéia era formada por delega-
dos sindicais, efetivos e suplentes, e
por ativos companheiros aposenta-
dos. A proposta dos coordenadores
responsáveis pela formação política
da categoria é produzir uma carti-
lha, para distribuição aos técnicos-
administrativos interessados, com o
conteúdo dos três dias de aulas mi-
nistradas pelo historiador Hélder
Molina.

Na mesa de abertura, ao lado
das coordenadoras Iaci Azevedo e Vera
Barradas, a presidente da CUT-RJ e
ex-diretora do SINTUFRJ, Neuza Lu-
zia, explicou as razões da iniciativa
da Central em garantir aos sindica-
tos cutistas formação política: “O
movimento sindical vive uma gran-
de crise estrutural, e para superá-la
precisamos recuperar os valores his-
tóricos e os alicerces ideológicos que
nos impulsionam a dedicar nossas
vidas ao movimento. Isso é muito
forte e, por isso, a formação é muito
importante, pois saber é poder, e
para dar nossa contribuição para a
construção de uma sociedade mais
justa, temos que entender os valores
socialistas, e é isso o que a CUT pode
oferecer de fato”.

Oxigenar o Oxigenar o Oxigenar o Oxigenar o Oxigenar o SSSSSindicatoindicatoindicatoindicatoindicato
Vera e Iaci agradeceram à CUT

a iniciativa e lembraram à catego-
ria que o curso foi adiado de maio
para novembro em virtude da greve
que paralisou as atividades dos téc-
nicos-administrativos na UFRJ du-

 “O movimento sin-
dical vive uma grande
crise estrutural, e para
superá-la precisamos
recuperar os valores
históricos e os alicer-
ces ideológicos que nos
impulsionam a dedicar
nossas vidas ao movi-
mento”

Neuza Luzia,
presidente da CUT-RJ

Como não poderia dei-
xar de ocorrer, a presiden-
te da CUT-RJ e todos os
participantes do curso fi-
zeram um minuto de silên-
cio em homenagem ao com-
panheiro Paulão, militante

Homenagem a Paulão
morto na semana passa-
da: “Assim como a com-
panheira Marlene, ele sem-
pre contribuiu muito para
a nossa luta, e com certe-
za estaria aqui hoje. Pau-
lão? Presente!”

KARL MARX. Lançou as
bases teóricas do socialis-
mo. Sua obra no século XIX
fez a crítica ao capitalismo

LEON TROTSKY. Com-
panheiro de Lenin na Re-
volução de 1917, sua pro-
dução intelectual foi fun-
damental para dimensio-
nar o socialismo no mun-
do

VLADMIR LENIN. Princi-
pal dirigente da primeira re-
volução socialista da Histó-
ria, Lenin pôs sua vida a ser-
viço da classe operária e con-
tra a burguesia

ESTUDO. Durante três dias o curso ministrado por Hélder Molina estimulou o debate na subsede do Sindicato no HU

aulas
ministradas
pelo historiador
Hélder Molina

rante cem dias. “Este é o primeiro
curso de formação do ano, porque o
Comando Local de Greve não nos
autorizou realizá-lo na data ante-
riormente prevista. Mas o Sindicato
dará continuidade à formação polí-
tica da categoria em 2008, pois a
gente precisa de teoria para entender
os momentos históricos do passado e
do presente”, disse Vera Barradas. “A
luta dos trabalhadores que nos ante-
cederam nos ajuda a compreender os
fatos da conjuntura atual. E tam-
bém quando adquirimos conheci-
mento, passamos a ver as coisas sob
outra ótica. Além do mais, é necessá-
rio oxigenar o Sindicato para quali-
ficar a luta e transformar o país”,
complementou Iaci Azevedo.

O início de tudoO início de tudoO início de tudoO início de tudoO início de tudo
O jeito simples e direto de se

comunicar com os trabalhadores do
professor de História da Uerj e de
formação política da CUT-RJ, Hél-
der Molina, foi fundamental para o
sucesso do curso. Ele estimulou o
debate e incentivou polêmicas, que
o diga o arretado companheiro

“Baiano”. O aprendizado teórico
que começou com a revolução russa
foi pontuado com o hino da Inter-
nacional Socialista e cenas da luta
operária e levantes estudantis no
mundo e no Brasil.

Personagens como Karl Marx,
Engels, Lenin e Trotsky ajudaram a
contar a história do nascimento do
capitalismo e da reação dos trabalha-
dores em quase todo o mundo contra
o enriquecimento dos donos dos
meios de produção à custa do suor e
lágrimas da classe operária. O curso
deteve-se na formação do sindicalis-
mo, abordou a ditadura militar no
Brasil, as lutas do ABC paulista, o
nascimento das centrais sindicais e
discutiu um tema que está na ordem
do dia, que é o fim do imposto sindi-
cal. Mas a sede de conhecimento dos
que participaram das aulas sobre os
assuntos abordados já ditou a pauta
da próxima temporada de formação
política do SINTUFRJ.

Para que os trabalhadores não
perdessem a festa do Dia do Servidor
Público, na sexta-feira o curso foi
encerrado na hora do almoço.


